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IIDIEDSI lEilMILim
Está reunido o I Congres

so da Imprensa .Regionalista. 
Todos nós, obscuros e anó
nimos jornalistas e escrevi
nhadores dos Semanários de 
Província, nos regosijamos 
com o facto e fazemos votos 
de que saia do estreitamento 
de relações entre os nossos 
confrades uma nítida e forte 
consciência colectiva da nos
sa missão social, dos nossos 
direitos e dos nossos deve
res. Muito particularmente 
folgaríamos se, como primei
ro acto positivo dessa solida
riedade, víssemos o Congres
so pronunciar-se no sentido 
de ser abolida a injusta de
sigualdade estabelecida rela
tivamente à publicidade de 
anúncios oficiais e judiciais, 
incompatível com o regime 
de imprensa em vigôr.

A in d a  a  P o ç a .. .

Muito embora nos tenhamos 
esforçado por prestar um be
nefício aos moradores da rua 
Dr. José Sampaio, conseguindo 
argumentos para que a obra 
da P ô ç a  se conclua, o certo é 
que nada se arranjará de mo
mento.

Dizem-nos — e a versão tem 
o seu cunho de verdade — que 
a obra se encontra e n c ra v a d a  
por causa das chamadas A g u a s  
das H o r a s  que dão serventia 
a vários consortes e para as 
quais ainda não foi achada uma 
solução capaz.

—■ Será verdade ? não será 
verdade ?

Haja o que houver, o caso 
recomenda-se para boa satisfa
ção do público, deveras amea
çado em sua saúde.

A s ervas ••• não chei- 
, rosas

' r Aquela T o r r e  d e  A lfâ n d e g a  
é um símbolo! Ao restauro 
que sofreu, há a acrescentar a 
panorâmica das ervas... não 
cheirosas que, apesar das altas 
temperaturas da época, mos
tram ser de boa semente e de 
boa raiz — tal a resistência que 
oferecem à incandescência dos 
raios solares.
• Agora, sim, que a verdura 
dará boa salada para quem 
dela tome a propriedade e por 
tudo melhorará em motivos os 
famosos organizadores de con
cursos folclóricos.

— E aqui do lado, alguém 
entôa com espírito a C a n ç ã o  
do S a c h in h o  que toma foros 
de novidade:

«Trabalha o um, 
trabalha o dois. . .»

Telefones eT elefo n is-  
ias

Há tempos a esta parte te
mos notado uma certa demora 
da parte das telefonistas da 
nossa estação em atenderem, 
de noite, das 21,3o horas em 
diante, as chamadas que lhes 
são feitas, o que nos surpreen
deu, a princípio, por estarmos 
habituados a uma, por vezes

extraordinária, solicitude da 
parte das mesmas telefonistas.

Soubemos, porém, porque 
pessoa amiga pôde satisfazer 
a curiosidade duma nossa pre- 
gunta, que na nossa estação, 
onde o movimento é por vezes 
pouco vulgar, uma só empre
gada fica, a partir daquela ho
ra, para fazer todo o serviço 
telefónico, o que achamos de
masiado, extenuante até.

Não haveria maneira de pôr 
termo a tal estado de coisas, 
tornando mais suave, como é 
absolutamente justo o trabalho 
das nossas atenciosas telefo
nistas e prestando ao mesmo 
tempo benefício ao público ?

Para o caso chamamos a aten
ção do di^no Chefe dos Cor
reios, Telégrafos e Telefones 
de Guimarãis.

O  problem a da L u z

Dizem-nos, com o maior de
sejo de que o assunto se escla
reça devidamente, que a M u-  
n ic ip a li\ a ç ã o  d a  L u \  será um 
facto dentro de breves mêses 
e que, de comêço, representa
rá um benefício para o público 
consumidor, baixando o preço 
do h ilo iv a tte  do consumo de 
luz.

Ora, como com coisas sérias 
não se brinca, por muito satis
feitos nos dariamos se alguém 
que superintendesse no assun
to, viesse à luz da publicidade 
dizer da sua inteira justiça.

E a razão explica-se: — é 
que a maioria da gente não 
acredita já em milagres e mos
tra-se um tanto ou quanto des
confiada da f a t i a  que lh e  v a i  
se r  o fe r e c id a  p e lo  co m p a d re .

—Aguardaremos o que surja!

F a m a ?
( lim a  Tórrido

U f! que calor ! E’ êste o cia 
mor que se ouve por tôda a 
parte e nem as sombras do 
Parque conseguem amortecer 
as ardências solares dêste Ju
lho tórrido.

Vizela movimenta-se e vive 
a sua vida intensa de termas 
afamadas. Chegam comboios 
pejados de gente e automóveis 
ricos que trazem o elemento 
feminino que dá a Vizela uma 
nota de alegria, de policromia 
e de côr. Policromia de vesti
dos vaporosos e ramalhudos, 
colorido de lábios rubros e de 
unhas de escarlate impressio
nante.

E* assim a Senhora Moda, 
aquela leviana Senhora que 
impera em todo o Mundo de 
superficialidades e de vaidades 
inúteis e desmedidas, Senhora 
insatisfeita e perdulária, mas 
revestida de magestade e cer
cada de uma côrte numerosa 
que lhe tributa vassalágem 
absoluta. O elemento femini
no não lhe resiste e se muitas 
vezes não tolera as im p e rti
n ên cia s do marido ou as ra bu-  
j ic e s  dos filhos, tolera, no en
tanto, e com que satisfação, as 
exigências da Moda e o calvá
rio imenso e a maquinaria com
plicada a que se sujeita pela 
fugaz ilusão de parecer belo.

Em tôdas as épocas o recru
descer do luxo foi mau pro- 
núncio. A Roma galante e lu- 
xuriosa dos Césares foi esma
gada pelos bárbaros do norte. 
O luxo da índia, na nossa era 
Quinhentista, arrastou consigo 
a dominação dos Filipes. A 
de agora não poderá ser pro-

núncio de um regresso à bar
bárie ?

Uf! que calôr! Sufoca-se 
nestas quatro parêdes da mi
nha casa de São João. E’ pre
ciso ir tomar um pouco de frês- 
co, ouvir a má língua dos ca
fés, gozar a delícia da sombra 
do Parque, banhar o corpo nas 
águas frescas de Vizela e pas
sear os olhos gulosos por tanto 
palmito de cara destas abonè- 
cadas frequentadoras das ter
mas, tão escandalosa e provo
cadoramente pintadas,escravas 
submissas da Moda, tão volú 
vel e insatisfeita como tirânica 
nos seus indiscutíveis caprichos.

S. João das Caídas, v  v
21 de Julho de 1937. *  • Á  *

Críticas Pequeninas
Vão a completar-se cinco 

anos desde que a B e r tr a n d  
nos prometeu os séculos XIX 
e XX que não couberam nos 
três grandes volumes da H is tó 
r ia  da  L it e ra t u r a  P o r tu g u e sa .

O nome de Albino Forjaz 
de Sampaio que dirigiu aquele 
agigantado esforço da B e r 
tr a n d  ficou-nos desde então 
com uma notazinha de persis
tente antipatia.

Quando agora folheámos o 
j . °  M ilh a r  dos seus H o m en s  
d e  L e t r a s , Guimarãis & C.a, 
1930, começámos lhe a leitura 
com certa repulsa acentuada- 
mente invencível. Assim nos 
parecia em tôda a convicção. 
Mas a breve trecho a variega- 
díssima Miscelânia arrasta-nos, 
empolga nos, deleita-nos, pren
de-nos, transforma-nos inteira
mente, e a gente chega ao fim 
e diz com os seus botões : — 
Se fossem como isto aqueles 
três Monstros ! . . .

G.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amarei)

Das II  ás 13 e das 14 ás 17 horas.

M a t a d u r a s
^ ------------------- ............- = R

Valor literário!

Assim, tanta asneira, 
já  forma um rosário.

A pena manejas, 
e de tal maneira, 
que crias invejas.

Mas tudo ê escola

grande persistência, no N. de G., tendo 
tomado um aspecto de luta mais inten
sa e maisMecidiila a da estrada da Cor- 
redoura, de S. Torcato, em cuja cam
panha tomaram parte algumas pessoas 
daquela localidade e um ex-colaborador 
dêste Jornal. A-pesar-de tudo, a estra
da encravada tem continuado e continua 
a encravar os interêsses de algumas 
freguesias que ficavam muito beneficia
das com a execução do traçado que, 
encão. se provou ser 0 mais aconselha
do. Mas não é sòmente esta estrada 
que encravou; há outras que se encon
tram nas mesmas condições, a ser ver
dadeiro 0 que a tal respeito se ouve a 
pessoas de Tàgilde e de outras fregue
sias vizinhas. Não pode. é certo, 0 Mu
nicípio resolver tantos e tara dispen
diosos problemas de uma só vez, mas 
0 que tôda a gente do concelho reclama 
é um plano de Admiuistração, que po
deria ser subdividido era três partes de 
modo a destacarem-se, por sua ordem, 
os seguintes interesses: Interêsses ci
tadinos, interêsses dos Centros mais 
importantes do concelho e interêsses 
das freguesias pròpriamente conside
radas de categoria rural. Os primeiros 
compreenderiam a cidade; os segundos 
compreenderiam Vizela, Taipas e Pe- 
vidém; os terceiros compreenderiam as 
restantes povoações. Uma vez seguida 
essa orientação, dela depeuderia a apli
cação das receitas Municipais com a 
competente comparticipação do Estado 
pelo Fundo do Desemprêgo, quando 
essa comparticipação estivesse dentro 
de uma possível e justa concessão. 
Assim, seria fácil fazer justiça a todos, 
desde que 0 produto dos meios fosse 
igual ao produto dos extremos, isto é, 
desde que na proporção estabelecida 
com os elementos de que deve constar 
uma boa Administração Municipal se 
verificasse que cada um era atendido 
na medida do possível. No entanto, 0 
meu modo de ver não passa de uma 
simples opinião, muito abaixo de outras 
que mais alto se levantam.

A  moda do enxota . . .
N.o último domingo, por volta das 

vinte e uma meia horas, apareceram 
no jardim público alguns guardas da 
P. S. P., ordenando a retirada de tôda 
a gente que ali se encontrava. Os 
guardas, que apenas se limitavam a 
cumprir ordens, procederam com cor- 
recção, mas isso não impediu um chu
veiro de indignados protestos contra 
quem autorizou a vedação do jardim 
público. Muitas pessoas de fora, que, 
como as de dentro, foram obrigadas a 
evacuar, ficaram banzadas com seme
lhante facto, não se escondendo de 
dizer que usó em Guimarãis se via isto„. 
Proibir a entrada gratuita no jardim pú
blico, pela única razão de ali tocar uma 
banda de música, é, realmente, de bra-, 
dar ao Céu !! No tempo em que havia 
Festas Gualterianas fazia-se isso uma 
vez por ano e êste ano, que dessas 
Festas não há nem 0 cheiro, antoriza- 
•se a vedação do jardim nos dias em 
que uesse local se realizem concêrtos 
ou festivais. A intenção deve ser, sem 
dúvida, auxiliar a Comissão -organiza
dora das Festas de Verão, mas se 0 
público não corresponde aos sacrifícios 
dessa Comissão, 0 que é de lamentar, 
só há dois caminhos a seguir: ou a 
Comissão pôr de parte a sua iniciativa, 
visto ser mal correspondida, ou, então, 
a C. A. do Município auxiliá-la por 
outro processo que não seja a vedação 
do jardim, atendendo a que todos têm 
0 direito de lá estar, desde que cada 
um se porte como deve. E de resto, é 
degradaute e vexatório 0 espectáculo 
de andar a Polícia a escorraçar de ura 
lugar público quem lá se encontra — 
cavalheiros, senhoras e crianças, lem
brando a ti a Francisca da aldeia a 
escorraçar da sua horta as galinhas da 
vizinha tia Maria. E’, nem mais nem 
menos, a moda do enxota...

Comissão promotora das Festas de 
Verão, por quem 0 público deve ter a 
devida consideração.

Pobre gente!
Outro assunto que também anda na 

ordem do dia, é a situação dos pobres 
barraqueiros que assentaram arraiais 
no Largo do Campo do Feira, conven
cidos de que as Festas da Cidade não 
eram no corrente ano um assunto de 
carácter necrolôgico. . .  Era de tôda a 
justiça que se procedesse para com 
aquela gente de modo a não a deixar 
ir completamente descontente. E não 
ponho mais na carta, por que não 0 
julgo necessário nem oportuno. Há 
certos casos que só pela rama se lhes 
deve tocar. Êste é um deles.

Evitar a propaganda de descrédito, 
eis 0 que se deve fazer.

As Feiras de S. Grualter
Até à data que estou a escrever 

ainda não vi qualquer prográma consi
derado oficial. E’ natural que a sim
plicidade como deve ser organizado 
não exija pressas. Como número prin
cipal deve figurar uma romágem ao 
Cemitério, levando junto dos mais en
tusiastas fundadores das Festas da Ci
dade a firme promessa de que essa 
tradição há de reviver com 0 mesmo 
brilho de outros tempos, dêsses tempos 
em que havia em Guimarãis quem 
defendesse 0 seu progresso com ener
gia, persistência e dedicação 1

Pum.

Gazetilha
Dizem que a Pequena Imprensa 
para se fazer ouvir, 
armou-se de forte crença 
e mais de tôda a sabença, 
para melhor reunir.

Desde o Algarve até ao Minho 
foi grande a consolação, 
e a compra do bithetinho 
foi em todo o jornalzinho 
quási que uma obrigação.

Para ir lá apresentar, 
uma tese também tinha, 
mas pondo-me a magicar 
vi que com tanto jantar 
era grande asneira a minha.

Quem fôsse p'ra discutir 
cá do oficio os duros ossos, 
era 0 mesmo que pedir 
a todos, p'ra desistir 
de irem a tantos almoços.

A minha tese era linda, 
autêntica maravilha 
com graça a rodos, infinda, 
pois eu punha na berlinda 
— 0 efeito da gazetilha.

Mas assim, fiquei por cá, 
não liguei boia à tal Liga, 
entendo que não está 
indicado ir para lá, 
só para encher a barriga.

E assim, a todos eu peço 
que me digam a valia 
que pode vir do congresso, 
pois do fim, té ao comêço 
a tese é — comedoria.

Mas 110 fim, final de contas, 
e deixemos as piadas, 
pois estando as coisas prontas 
0 melhor nome que apontas 
é — congresso das mamadas.

Camara Dão.

do bom compadrio, 
e vale-te a esmola 
do mútuo elogio.

M ARY COTTA.

Música variada...
JTusiiça a todos

No penúltimo número do “Notícias,, 
snbordinei um dos sueltos desta secção 
ao título “Soma e segue„ e nele me 
referi às pretensões das freguesias ru
rais designadamente às daquelas que 
pedem 0 que não podem dispensar. Ci
tei várias aspirações dos respectivos 
habitantes, tais como: Escolas, água, 
estradas e luz. Trata-se, como se vê, 
de melhoramentos muito importantes, 
porque todos êles fazem parte daquêle 
conjunto de circunstâncias de que de
pende 0 bem estar de um povo. Todos 
êsses assuntos foram já  ventilados, com

As tais dedicatórias
Continuam a cansar geral aborreci

mento aquelas dedicatórias de fados 
pelo alto-falante do jardim. Ora é um 
fado dedicado à menina dos olhos ver
des ; ora é outro dedicado à menina da 
blusa amarela; ora é ainda outro de
dicado à menina que está sentada em 
freute do sr. X e que não lhe liga 
mela. E, para cúmulo de tudo isso, 
até Be dedicam fados ao Deus Baco!!!

Numa terra de indígeuas desculpa
va-se ; mas em Guimarãis, terra civili
zada, não ! Para prestígio da própria 
Comissão composta de pessoas de bem 
e pelas quais tenho muita consideração, 
pedem-se providências. Eu, que por 
mais do que uma vez tenho manifesta
do a minha simpatia por essas pessoas 
que não querem que Guimarãis conti
nue a viver em prolongada agonia, sem 
uma distraeção que lhe console 0 espí
rito, não posso, porém, deixar de dizer 
0 que a minha consciência exige que 
eu diga. Portanto, não se trata de má 
vontade, mas apenas de elucidar quem 
possa ignorar 0 que anda de bôca em 
bôca. Por mim, unicamente desejo fe- 
lioidades e nenhumas contrariedades à

Talvez V. Ex.a ignore
que a moda nas joias tem evo
lucionado imenso. As Joias de 
hoje têm feição mais delicada, 
linhas mais sóbrias, mais uni
forme distribuição de pedras.

São mais... Joias!
V. E*.a pode com facilidade 

usar joias modernas. 
Basta mandar modernizar as 
suas joias antigas, gastando 

apenas o feitio,
A muito antiga OURIVESA
RIA ANCORA gostosamente 
lhe apresentará os mais moder
nos desenhos e lhe fornecerá or
çamentos sem qualquer espécie 
de compromisso para V. Ex.a.

(396)

Ourivesaria Ancora
Fundada há 35 anoa 

Rua 3l de Janeiro, 21 a 25

Telefone. 6078 P O R T O

Lede e propagai o “ Noticias do Guimarãis,,

A propósito de uma campanha

nu t i» n ¥
SI. DELFIM DE DDIOIIÍIS

Motivada pelo artigo inserto 
nêste jornal de 4 do corrente 
— M o n u m en to  aos H e r ó is  d a  
G r a n d e  G u e r r a  —, do nosso 
colaborador, sr. Delfim de Gui
marãis, recebemos uma carta, 
subordinada à epígrafe «Decla
rações precisas» e do teor se
guinte :

Gaia, 10-VII- 937.
Meu . . .  Amigo sr. Antonino Dias 

de Castro;
O seu «Notícias de Guimarãis», 

em critica a um artigo do sr. Cap. 
Manuel de Guimarãis, publicado no 
«Comércio de Guimarãis», sôbre o 
«Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra», diz coisas.. .  que me obri
gam a fazer as seguintes declara
ções, as quais peço sejam publica
das no seu jornal:

Sempre leal em todos os campos 
de luta e coerente, sempre, com os 
meus princípios, sentir-me-ia hon
rado na ala dos casmurros se dela 
não fôsse excluído por quem assim 
o quiz e entendeu... mas, fazendo 
ainda parte da Ala dos Mortos, não 
deixo de protestar contra o apôdo 
de ala dos casmurros. . .

«Sennôas», no Hotel da Penha, 
não as ouvi...

Brindaram se homens, naquele al
moço de amizade, e nada mais.

Enquanto à retirada de Guimarãis 
para o Pôrto, o ano passado, do 
ex.m0 Cap. Manuel de Guimarãis, 
'não vi que êle a fizesse precipitada
mente, metendo-se no automóvel de 
rosto velado, pois o vi sempre de 
cara levantada e todo êle com seu 
aprumo de verdadeiro militar.

Desrespeitado o ex.m® sr. Capitão 
Manuel de Guimarãis, seria preciso 
que os seus companheiros de viagem 
igualmente o fossem.

E assim, para que não pululem 
mal entendidos, eis as declarações 
que se me oferece mandar para o 
seu «Notícias» e peço sejam postas 
em letra de fôrma, o que, antecipa
damente e com muita consideração, 
agradeço.

Seu muito amigo e sempre às or
dens

Delfim de Guimarãis.

Nota da Redaçção

O nosso amigo e colabora
dor, sr. Delfim de Guimarãis, 
como pessoa mais chegada a 
esta sua casa, entendeu tomar 
sôbre si o encargo de defender 
a d u lc in e ia  agravada que é o 
sr. Manuel de Guimarãis (que 
certamente se lhe dirigira em 
descompostura de pranto) e 
pede-nos a publicação das suas 
D e c la r a ç õ e s  P r e c is a s  para boa 
elucidação do público.

Gomo nunca foi nosso inten
to agravá lo com o artigo publi
cado no ante penúltimo número, 
porque na malfadada questão 
do Monumento soube tem p era r  
o seu  c a r á c te r  na su a  c o n d i
çã o  d e  se r  v im a ra n en se , a 
nossa lealdade aconselha a que 
sejam esquecidas tôdas as mi
sérias de uma campanha, onde 
nem sequer faltou o insulto 
soez e a incontinente mania 
(ia a dizer-se ca sm u r r ic e ) de 
querer obrigar a pensar pelo 
seu, o cérebro dos outros, para 
dar livre satisfação ao «com
padrio infrene» que sempre 
teimou em fazer vingar o fra
casso de uma m a q u e t t e .. .  que 
não satisfez à curiosidade 
pública.

Por isso, mantemos o que 
nêsse jornal foi dito, a-pesar- 
-de tôdas as fantasias que pos
sam colorir com tintas carre
gadas um receio embornalado 
em quem devia sentir à sua 
volta um adensado ambiente 
de aborrecimento.

Jftcarinhar Çuimarõis é de
ver de iodos os seus filhos.
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Festas a S. Cristóvão

Os motoristas da nossa Praça, no 
louvável intuito de não deixar morrer 
uma tradição que muito honra a sua 
classe, a-pesar das contrariedades sur
gidas, conseguiram uma vez mais le
var a efeito a Festa ao seu Patròno, 
imprimindo-lhe o brilhantismo que ao 
seu brio se impunha, embora não 
lhes tenha sido possível a organiza
ção da bela prova desportiva que é a 
Rampa da Penha.

Iniciadas ontem, a Banda dos Bom
beiros Voluntários percorreu as ruas 
da cidade ao som do Hino dos Moto
ristas, da autoria do saudoso José 
Guise, enquanto que uma salva de 
morteiros anunciavam o começo dos 
festejos.

A' noite, realizou-se na Penha o 
Jantar de confraternização, a que 
assistiu o nosso colaborador sr. Filipe 
Coelho, como representante do nosso 
jornal, e que decorreu no mais efu
sivo ambiente de camaradagem e me
lhor entusiasmo.

N o Jardim Público, a já referida 
Banda dos Bombeiros Voluntários deu 
um excelente concerto, sendo quei
mado vistoso fogo de artifício.

Hoje, de manhã, na Capela de 
S. Cristóvão, o rev.* Gaspar Nunes, 
um dos maiores amigos dos motoris
tas, resou uma missa a que assistiram 
muitos chauffeurs, em cumprimento 
de um voto que aos mesmos diz res
peito.

Girândolas de fôgo anunciaram o 
fim desta cerimónia religiosa que foi 
o último número do programa elabo
rado,

Parabéns a Francisco Fernandes, 
Manuel Vaz, Armando Pinheiro e Ma
nuel Teixeira pela sua fôrça de von
tade e desejo de bem cumprir a mis
são de que foram encarregados, no 
pretérito ano.

Missa 8ov& dore?. João Gosç&hes
EM VINHÓS -  FAFE

Esteve em festa, no domingo, um 
Lar e uma freguesia — o lar de que é 
Chefe exemplar o sr. António Gonçal
ves e a freguesia de Vinhós, do vizinho 
concelho de Fafe. 0  Rev. João Gon
çalves celebrava a sua primeira missa, 
na igreja paroquial, o que constituiu, 
sem dúvida, um acontecimento pouco 
vulgar e de certa importância e que 
ali atraiu muitas pessoas — parentes e 
amigos do novo sacerdote, pessoas de 
elevada posição social e gente humil
des dos nossos campos.

Desde manhã cêdo salvas de fogue
tes estralejaram no espaço anunciando 
a festa de mais um Ministro-de Cristo 
e pela freguesia à mistura com os gor- 
geios das avesinhas, a reputada banda 
de Revelhe ia espalhando os seus acor
des musicais.

A’8 10 horas chegaram a casa dos 
pais do rev. João' Gonçalves várias 
pessoas de famflja e convidados, entre 
os quais o sr. Jp&o Mendes Fernandes, 
padriuho do ufesihp sacerdote e suas 
filhas, as mejnnas M^ria Amélia e Ma
ria da Coiyfeição DiaA de Castro Fer- 
uandes, o/sr. Alberto I*Hpenta Macha
do, suaj/espôsa a ex.m* ^r.» 1). Ana 
Mendejf Fernandes Piinentà^ sua filha 
e filhos, Mademoiselle Mana Amélia 
Pimenta Machado Fernandes e António 
e Alberto Pimenta Machado, o sr. Do
mingos Mendes Ferdandes e sua espô- 
sa a ex.m» sr.» D. Maria de La Saliette 
Leite Freitas Fernandes, Mgr. João 
Antóuio Ribeiro, digno Arcipreste de 
Guimarãis, o rev. Lúis Castelo Branco, 
o sr. Domingos Martins, o nosso direc- 
tor e outras pessoas, organizando-se 
pouco depois um extenso cortejo em 
que tomaram parte os pais, irmãos, 
tios, primos do rev. João Gonçalves e 
seus convidados, associações religiosas 
da freguesia, muito povo e uma banda 
de música, o qual se dirigiu à igreja 
paroquial onde momentos depois se 
deu início à impressionante cerimónia, 
com a missa solene a grande instru
mental.

Ao evangelho subiu ao púlpito o 
rev. Castelo Branco, verdadeira glória

da oratória sacra, que por espaço de 
45 minutos preudeu a atenção do au
ditório, pronunciando um brilhantíssi
mo sermão que deixou todas as pessoas 
maravilhadas. Uma vez mai3 tivemos 
o prazer de ouvir o talentoso orador 
que o país inteiro admira pelas suas- 
raríssimas qualidades de iuteligência.

Terminado o sermão a missa pros
seguiu. A’8 lavandas serviram os srs. 
João Mendes Fernande, padrinho do 
celebrante, Autóuio Gonçalves, seu pai 
e Alberto Pimenta Machado, seu primo.

O neo-presbítero, era acolitado pelos 
revs. José Rocha e José Pereira de 
Castro, servindo, respectivamente, de 
sub-diácouo e diácono. Serviam de 
presbítero assistente, mestre de ceri
mónias e ajudante, respectivamente, 
Mgr. João António Ribeiro, revs. An
tónio Vaz Monteiro e Manuel Rodri
gues. Conduzia a cruz o seminarista 
Arlindo de Freitas e seguravam às 
velas os meninos Antóuio e Alberto 
Pimenta Machado.

Após a missa foi cantado o Solene 
Te-Deum e seguiu-se a Procissão que 
deu volta ao Cruzeiro. No final houve 
a cerimónia do beija-tnão.

Depois, no Hotel Fafeuse, foi servi
do um lauto banquete a todos os con
vidados, em número superior a 80, 
vendo-se na mesa de honra, àlém do 
novo sacerdote e seus pais, Mgr. João 
Ribeiro, Revs. Castelo Branco, os srs. 
Alberto Pimenta Machado e João Men
des Fernandes, etc.

Ao champagne brindaram diversos 
sacerdotes, os srs. Alberto Pimenta 
Machado e João Mendes Fernandes, 
tendo todos palavras de louvor para o 
rev. João Gonçalves e seus pais e sen
do muito saudados Mgr. João Ribeiro 
Padre Castelo Branco, o Papa, a Igre
ja, etc.

O rev. João Gonçalves agradeceu, 
num improviso brilhante, assim termi
nando a encantadora festa a que nos 
foi dado o prazer de assistir.

— A’s cerimónias religiosas assistia 
o rev. dr. João Salgado Vaz de Faria, 
ilustre Vice-Reitor do Seminário Con
ciliar de Braga.

E S C U T I S M O

Grupo n.° 116 e Alcateia 81 da fre
guesia da Oliveira — No passado do
mingo bivacaram estas unidades na 
linda freguesia de Brito, juntamente 
com as unidades daquela freguesia 
e de Campelos. Hoje, domingo, 
25, realiza-se o Acampamento na 
freguesia de Santo Amaro de Mas- 
cotelos na quinta do Peixoto. Ha
verá ás 9 e meia da manhã missa 
campal e à noite ás 21 e meia horas 
o costumado fôgo de Conselho.

No dia 8 do próximo mês de Agos
to estas unidades realizam um pas
seio de confraternização entre es
cutas e lobitos e suas famílias à 
progressiva cidade de Viana do Cas
telo, naturalidade do Nosso Assis 
tente Ex,m0 Padre António Quezado.

Coma
devidajrénia...

Guimarãis em Setecentos — (6) — 
Freguesia de S. Sebastião 
Toural—
Jerónimo Gomes — Vendeiro 
O vendeiro Guise das Casas de Ma

nuel Machado.
André Gonçalves Pereira 
Manuel Ribeiro — Tecelão 
João Dias Mendes

Íoão da Mota — Espadeiro 
)otningos Luís

Domingos Antunes — Azeiteiro
Luís do Monte
João Pinto — Barbeiro
Domingos Duarte
Belchior Ruis Rios
Manuel d e .. . .
O Marido de Catarina da Silva 
O Caseiro das Casas de Madalena 

Pereira
Isabel.. . . — Vendeira

João da Silva — Carpinteiro 
Francisco Ferreira — Ferrador 
A Peneda — Vendeira 
Luís Monteiro 
João Gomes — Vendeiro 
Manuel de Crasto — Boticário 
António Pacheco — Espadeiro 
Jerónimo de Oliveira 
António Ribeiro — Espadeiro 
António Cardoso — Oleiro 
Amaro Loureiro 
Alfândega —
José___— Mercador
O Marido de Ana de Araújo 
António Mendes 
Pedro Fernandes — Doceiro 
João Mendes — Ferrador 
Rua de S. Dâmaso —
João —- Torneiro 
Tomé Francisco 
Manuel de Oliveira 
Domingos da Silva — Tecelão 
O Genro da Capoeira 
Tomé Ribeiro 
Sebastião Fernandes 
António Luís
António Ribeiro — Espingardeiro 
O Alfaiate Caseiro de João Sal

gado
José Pereira do Canto — Escrivão 
João Nogueira — Rendeiro e Sapa

teiro
Maria Carvalho
O Serralheiro junto a S. Dâmaso 
Francisco Dias — Mesteiral a Soa- 

lhães
As caseiras de Domingos Coelho 
Rua das Pretas —
Francisco Peixoto 
Seu Genro — Tintureiro.

Ao oiWido dg... ttingugm
Para onde vamos ?

«Para onde vamos?», é este 
o título do primeiro capítulo de 
um livro que foi publicado o 
ano passado, e que foi muito 
comentado por aquêles que o 
leram. Mas se o autor fazia 
tal pregunta, é justo concluír- 
se que também não sabia. Mas 
que se vá conformando com a 
sua ignorância, pois isso é uma 
coisa que sucede a muito boa 
gente, não é só a ele.

Para onde vamos, é uma coisa 
que nós nunca temos a certeza 
de saber, pois podemos muito 
bem ir por uma borda abaixo, 
mesmo como número extra 
programa. Para onde vamos, 
é uma pregunta que muitas ve
zes fazemos a nós próprios, 
sem que saibamos responder, 
pois ao certo nunca se sabe 
onde se vai parar. Sim, por
que se nós tivéssemos a certe
za disso, còrtamente que se 
evitava muita asneira, daque
las de fazer torcer as orelhas 
quando elas já não deitam san- 
gue.

Um cidadão que em tempos 
de rapaz tinha sido aprendiz 
de clérigo, viu se um dia sem 
ter que comer, pelo que resol
veu ir correr mundo e apresen
tar-se como padre, pois foi ês- 
se o meio que encontrou mais 
à mão, e mais simples, para 
se livrar de tam angustiosa si
tuação. A vidinha ia correndo 
a seu contento, mas, um dia, 
enquanto celebrava a missa do 
costume, o ajudante notou que 
as cerimónias que êle fazia 
não eram iguais às dos outros 
padres. Desconfiado da burla, 
o sacristão deu conta das suas 
suspeitas, a policia entrou em 
cena, e o homem foi parar à 
cadeia. Interrogado, confessou 
0 crime, alegando que nada
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mais pretendia que não fôsse 
angariar as subsistências. Não 
se conformava o inquiridor com 
semelhante desculpa, e no au
ge da indignação, preguntou 
ao falso sacerdote se, no mo
mento da elevação a Deus, tam
bém pronunciava as mesmas 
palayras que os padres, se co
metia esse sacrilégio, pois, se 
assim fôsse, não obteria o per
dão. Que não — respondeu o 
homem muito contrito — nes
se momento apenas dizia: 
«O’ meus Deus, onde é que 
isto irá parar ?!...*

£. N . F a s tia d o .

D elfim  de G u im a rã is
(VIMARAMES)

No próximo dia 29 passa o 
02.0 aniversário natalício do 
nosso prezado Amigo e ilustre 
Colaborador, snr. Delfim de 
Guimarãis, que, mercê do seu 
amor por êste soberbo rincão 
minhoto, ao culto da Poesia 
tem dado o melhor do seu ta
lento e a mais requintada sen
sibilidade do seu ser d’Artista.

Por tal motivo o felicitamos, 
hoje, enviando-lhe não só um 
sincero abraço, mas também 
fazendo votos pela sua ventura,

que é, afinal, o que mais se 
possa desejar a um Vimara- 
nense de diamantinos dotes de 
coração,

a Empresa Cine»GlI Ufçenfe
Porque nas colunas deste jornal se 

debateu, em devido tempo, esta mo
mentosa questão, cumpre-nos agora 
elucidar 0 público àcêrca do que últi
mamente se passou entre as duas par
tes litigantes e que teve seu termo na 
passada quinta-feira.

Ao arreganho com que a direcção 
da Associação Artística entrou no li
tígio— que mais parecia de vida ou 
dc morte — , opõe-se a maneira pouco 
airosa com que deu por findos os seus 
trabalhos, e para os quais tinha rece
bido plenos poderes, embora tivesse 
lucrado alguma coisa com isso—0 que 
nada a compensará dos gastos feitos, 
por tudo considerados ruinosos para 0 
erário associativo. Mas, coma se che
gou à conclusão de que a continuidade 
dêste desfazer de arrelias representava 
0 arrombamento de uma porta aberta, 
do dizer jocoso do snr. Dr. Parcídio 
de Matos, a direcção da Associação 
Artística aconchavou-se num acordo e 
deu-se por satisfeita ao receber as ba
ses da contra-proposta elaborada pelo 
snr. Jacinto Guimarãis.

— Como definir tal atitude ? Que 
dizer de semelhante acto administra
tivo ?

Nenhuma procuração temos para 
tomar 0 partido de A ou B, mas lem
bramos que naquêle alfóbre de vaida
des que se ergueram a quando da rea

lização da Assembleia Geral, que achou 
boa a decisão directiva, nenhum senso 
se revelou a não ser aquêle que foi 
traduzido pelas judiciosas palavras 
proferidas pelo sócio efectivo daquela 
casa, n.° 1657, em verdade ditadas 
com uma ponderação que faria prever 
0 desfecho actual. Porém, 0 calor de 
que todos os componentes da direcção 
estavam tomados, não permitiu ver 0 
prejuízo manifesto que tal letígio tra
ria à colectividade, e andou-se nos 
gastos supérfluos até ao presente, sa
bido que êste acordo podia ter sido 
feito logo no princípio e conforme pro
posta apresentada pelo sr. Dr. Maria- 
no Felgueiras.

Mas, os carneiros de Panúrgio mar
raram duro, e nesta emergência só há 
que felicitar 0 sr. Luís Filipe Coelho 
pela maneira eloqUente como preten
deu evitar uma leviandade, a todos os 
títulos pouco lisongeira, fazendo luz 
nos espíritos irrequietos.

Oxalá que êste exemplo perdure na 
consciência daquêles que não souberam 
salvaguardar convenientemente os in- 
terêsses associativos, evitando de fu
turo questões desta natureza.

Hotel da Penha
PREÇOS DAS REFEIÇÕES

Almoços, 15$0 0 ; jantares, 
17$00, com 10 % Para o  Pes" 
soai e 5 % para Turismo.

Nos baixos do hotel forne
cem-se almoços e jantares a 
10$00 e 12$00, respectivamen
te, com 5 %  para Turismo. (385)

fl qtiestão da flrtístiça çorq)

Exumações 
D O  P A S S A D O
ÇQnadret sinòptifs da Hiilória Vlmarancnsc)

0 antigo Paço dos duques de 
Bragança e de Guimarãis ou 

do REGUENG0

Assim é chamado em alguns docu
mentos antigos. Situado no extremo 
ocidente da cidade é um edifício de 
avantajadas proporções com um am
plo pórtico e composto de quatro es
paçosos corpos com um formoso átrio 
ao centro.

Guarnecido de duas janelas góticas, 
o seu pórtico, elegante e florido em 
pedra, baseava-se em colunas de már
more branco que lhe davam entrada.

O conjunto dêste pórtico de curio
sos elementos arquitectónicos, em re
levo, apresenta-se-nos harmónico e 
distinto. Era naqueles tempos uma 
obra «muito para ver e ainda mais 
para admirar».

O início da sua construção foi de
vida a D. Afonso, primeiro duque de 
Bragança, sendo concluída no tempo 
do seu primogénito, 2.° duque D. Fer
nando I. Media êste Paço aproxima-

damente 60 metros e meio de compri
mento com 7 janelas de alto e 3 de 
largura. Os duques de Bragança, 
àléin dêste, possuíam mais centros 
sendo os principais um em Chaves, 
onde morreu o primeiro duque, outro 
em Barcelos para cuja construção mui
to concorreu o Mestre de Aviz, seu 
pai, já com outros auxílios, não falan
do no de Lisboa doado por seu avô 
paterno, o famoso condestável D. Nu- 
no Alvares Pereira. O recheio dêste 
de Guimarãis era, como dos de mais, 
precioso em tapeçarias e soberbas 
decorações.

Os duques de Bragança, mòrmente 
os que foram de Guimarãis, nêle re
sidiram durante algumas temporadas, 
sendo porventura D. Jaime o que mais 
ali se demorou e nêle viveu a duque
sa de Guimarãis D. Isabel irmã do 5.° 
duque de Bragança casada com 0 ir
mão do rei D. João III por nome 
D. Duarte, não só durante a vida do 
marido, como depois da morte do 
mesmo e menoridade do seu filho ho
mónimo do seu pai, que foi duque da 
mesma vila de Guimarãis. Porém, 
quem mais tempo nêle residiu e até 
lá morreu, sendo viúva, foi a primeira 
duquesa de Bragança 2.a mulher do 
aludido duque D. Afonso, D. Cons- 
tança.

Como o segundo D. Duarte morreu 
solteiro e sem descendência, nem le
gítima, nem ilegítima, passou êste 
Paço para os bens da Corôa, passan

do as rainhas a serem donatárias da 
referida vila, transformando-se 0 Paço 
em depósito ou celeiro e adega pois 
ali se recolhiam os foros que se paga
vam àqueles donatários, de cujos foros 
saíam uma pipa de vinho e um moio 
de trigo para os frades da vila, afora 
mais cereal que saiam para outros 
conventos que as rainhas subsidiavam.

Este Paço tem servido para vários 
fins e nêle se têm feito diversas obras 
de adaptação. Para melhor ilucidação 
do assunto e corroboração do que 
afirmamos, basta ler-se o que diz um 
documento do maço 368 do Ministé
rio do Reino, depositado no Arquivo 
Nacional da Tôrre do Tombo e que 
por nós foi copiado, «ipsis verbis». 
Ei-lo:

Senhor. «O Palácio que foi em ou
tro tempo habitação dos Duques Senr.s 
de Guimarães hé hum vasto edifício 
em quadro situado no mais alto da 
mesma vila, que por isso gosa sempre 
hum ar livre e depurado.

Huma quarta parte ainda não total, 
dêste Palácio serve ao presente de 
seleiro e adega para o recolhimento 
dos foros que ali se pagão do Reguen- 
go de que hoje são donatárias as Snr.48 
Rainhas deste Reino ; e o grande âm
bito restante em que se coinprende a 
capela não tem uso algum em aplica
ção actual; ao mesmo tempo que a 
sua situação e grandeza lhe dão toda 
a proporção para dele se tirarem van
tajosas utilidades em beneficio do Pu

blico. Podem nele dispor-se comoáos 
aquartelamentos seja para infantaria, 
seja para cavalaria ; porque athé ago
ra a vantagem de ter procima hua 
fonte e hum grande tanque, que por 
minha deligencia e cuidado se anda 
acabando de construir; E sendo Gui
marães hua terra central da Provinda, 
por onde se fez escala de passagem a 
diferentes corpos de tropa e aonde 
também se pode acantonar outra co
mo á pouco acaba de suceder ao Pri
meiro Regimento do Porto, a duas 
companhias de cavalaria por haver ali 
sobejos recursos para os fornecimen
tos de bocca, exige a disciplina militar, 
o bem do serviço, a comodidade da 
mesma tropa, que sempre tem mt.° a 
sofrer no método do aboletamento e 
o interesse proprio dos habitantes p .a 
evitar ao futuro os encomodos que os
m.mos aboletamentos e acantonamt.0, 
por falta de casas, lhe tem ocasionado, 
exijo, digo, que do sobredito Palácio 
se faça o indicado uso, ficando ainda 
salva a parte reservada para o seleiro.

Como porém das tres já anunciadas 
quartas partes do Palácio não resta 
mais que as paredes, ainda bem for
tes e seguras, porque os religiosos de 
Santo Antonio em outro tempo e com 
licença regia se aproveitaram dos ou
tros materiais e ainda de alguma pe
dra ; hé agora portanto necessário 
fazer de novo tudo o que hé madeira
mento e telhados. A carestia actual 
dos objectos, madeira, ferro, cal, telha

e mão de obra requer uma importan
te soma p.a a ultimação deste tão util 
como necessário estabelecimento; os 
meios que vou ponderar, parecem-me 
adquados a conseguir este fim, ainda 
que elles não sejão em si tão vantajo
sos e tão promptos como seria a de
sejar.

1. ° Do produto da pedra dos mu
ros da vila que V. A. foi servido 
conceder ao Publico p.a o reforçamen- 
to das calçadas pode aplicar-se alguma 
parte p.a esta obra ; mas como grande 
porção de pedra se não pode vender 
simultaneamente, não só por não ha
verem compradores, mas ainda por não 
sacrificar o preço, este não pode ser 
por isso grandemente profícuo.

2. ° O pagamento de juros devidos 
às Irmandades das capitais que deram 
p.a a construção da nova estrada, que 
por hua carta regia se satisfaz pelos 
sobejos das sizas da comarca, pode 
suster-se por algum tempo, aplican- 
do-se entretanto as sobras p.a este 
fim entrando também neste calculo as 
sobras existentes e futuras da comar
ca de Braga, cujo lançamento faz o 
Provedor de Guimarães, não tendo 
ainda aquelas, segundo me persuado, 
sido remetidas para 0 real erário.

3. ° Ao mesmo tempo que os mo
radores da cidade de Braga e seu dis
trito pagão de cada quartilho de vinho 
tres reis, 1 real de agoa, outro p.a 
desempenho da Camara e outro p.a o 
encanamento do Cavado, que em Bar

celos pagão igual soma a saber 1 de 
tributo e dos dous, 1 p.a o encana- 
ment.0 sobredito e outro p.a a cons
trução das pontes de Santo Tirso e de 
Azurara, em Guimarães sómente se 
paga o real do tributo. E sendo a 
obra referida toda em benefício do 
publico, pois que assim fica livre de 
opressão do aboletamento não hé mui
to que pelo tempo necessário se esta
beleça o tributo de mais um real em 
cada quartjlho de todo e qualquer 
vinho que se venda em tavernas obri
gadas ou particulares da V.a e seu 
termo p.a o augmento e continuação 
da mes.ma obra.

Por meio destas moderadas aplica
ções e que não são de maneira algu
ma onerosas à Real Fazenda se pode 
não só conseguir o progressivo au
gmento mas ainda a ultimação de hua 
obra que a todos os efeitos hé utilís
sima e em que tanto interessa o Real 
serviço de V. A. Havendo V. A. por 
bem dar todas as necessárias Provi
dencias p.a que a sua execução se 
termine com propriedade e utilidade 
e com economia e boa ordem.

Lisboa, 11 de Abril de 1800.

0 Juiz de Fora de GuimarSes,

Manoel M arinho Falcão de C astro» .
(Continúa)

P .*  Alberto Gonçalves.
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V itó r ia  S p o r t C lu b
A Assembleia Geral de quinta-feira passada— Inexplicável 
desinteresse — Os homens de boa vontade farão com que 
o glorioso Club continue honrando a Nossa Terra — 

O dever dos vimaranenses

Conforme noticiamos, realizou-se 
na passada quinta-feira, pelas 22 ho
ras aproximadamente, a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária do Vitó
ria Sport Club, que fôra convocada 
para, nos termos estatutários, apre
ciar e votar o relátório e contas da 
direcção que agora termina o seu 
mandato e eleger os corpos gerentes 
para o ano de 1937-1938.

Dada a máxima importância da 
reunião, atentos os assuntos que nela 
seriam versados e a imprescindível 
necessidade de tomar com urgência 
deliberações que contribuam para so
lucionar satisfatòriamente alguns pro
blemas fundamentais para a vida, ou, 
melhor, para a existência da colecti- 
vidade, era de esperar que os sócios, 
compenetrados dos seus mais elemen
tares deveres, a ela acorressem, no 
propósito de coadjuvar os homens de 
boa-vontade que, até ao presente, 
quási que com o seu exclusivo esfor
ço, têm mantido uma agremirção a 
todos os títulos digna do amparo dos 
vimaranenses que o sabem ser.

Não aconteceu assim. Lamentàvel- 
mente, os sócios primaram pela au
sência, revelando-se dêsse modo de 
uma pasmosa inconsciência. Rima e 
é verdade...

Com efeito, nada há que justifique 
o desinterêsse, o desleixo, o não-te- 
-rales da esmagadora maioria dos só
cios do Vitória, sobretudo numa oca
sião, como a de agora, em que se 
termina um período pleno de brilhan
tismo sob o ponto de vista desportivo 
e em que, embora com o sacrifício, 
nunca suficientemente exalçado, dos 
membros da Comissão Administrati
va cessante, as contas de gerência se 
apresentam sem déficit.

E' caso para preguntar o que que
rem êsses cavalheiros. Pelas suas ati
tudes, pelo seu absoluto alheamento, 
parece que querem, pura e simples
mente, o desaparecimento, a morte 
do Vitória. \ Quem dirá que são os 
mesmos que, a propósito de tudo e de 
nada, as mais das vezes desrazoalmen- 
te, criticam, com arreganhos de man
dantes bufões, os actos dos que traba
lham, dos que se esforçam e sacrificam 
numa luta inglória de todos os ins
tantes 1 ... A facilidade com cjue tudo 
criticam, escalpelizam e maldizem de
veria corresponder a um interêsse vi
vo pelos destinos da colectividade. 
Afinai o seu amor pelo club é santís
sima trêta em que, de futuro, só os 
néscios poderão acreditar, a menos 
que uma reviravolta imposta pelo bom 
senso os leve ainda — que extraordi
nário e abençoado milagre êste se
r ia ! . . .  — a trilhar o bom caminho, o 
único caminho por onde pode singrar 
o organismo que mais e melhor tem 
tornado conhecido e admirado o nome 
da nossa terra.

A assistência à reunião foi, quási, 
reduzidíssima, das menos frequenta
das de tôdas as que temos assistido.

Compareceram os autênticos, os 
carolas, os verdadeiros amigos, sal
vas poucas excepções, motivadas por 
circunstâncias de fôrça maior. A 
grande massa ficou-se pelo jardim a 
ouvir música ou pelas portas dos ca
fés, refastelado o corpo em cómodos 
vimes, a tomar o frêsco da noite, a 
gosar da branda arágem ...

Mas, porque o espaço não sobra e 
porque teremos de voltar ao assunto, 
deixemos mais largas considerações 
para outra oportunidade e passemos 
às notas de reportágem.

A sessão foi aberta às 22 e pouco, pe
lo sr. Amadeu da Costa Carvalho, 
muito digno presidente da Comissão 
Administrativa, que convidou para 
presidir o sr. António Faria Martins, 
que por sua vez se fêz secretariar 
pelos srs. Domingos Alves Ferreira e 
Aníbal Dias Pereira.

O senhor Presidente, depois de 
agradecer a honra da escôlha, pediu 
a todos os assistentes que recolhida- 
mente observassem um minuto de si
lêncio, em homenágem à memória de 
José Ferreira da Silva, que nêsse dia 
fôra a enterrar. Salientou S. Ex.a, 
comovidamente, em palavras repassa
das de profunda emoção, quanto o 
saudoso extinto era dedicado à Colec
tividade e os inúmeros serviços que 
esta lhe ficou devendo. Apontou-o 
como exemplo de amor clubista àque
les que, criminosamente, numa hora 
em que todos os esforços e energias 
são precisos, se afastam do cumpri
mento das suas obrigações.

Terminada a impressionante ceri
mónia, passou-se ao período de antes 
da ordem da noite, no qual foi deli
berado, por unanimidade:

— Enviar um telegrama ao sr. Ca
pitão Maia Loureiro, secretário geral 
da F. P. F. A., instando por que não 
mantenha o pedido de demissão do 
seu cargo, que vem desempenhando 
de modo a merecer caloroso aplauso 
por parte de todos os filiados.

— Oficiar ao sr. Capitão Ribeiro dos 
Reis, agradecendo os serviços que de
sinteressada e dedicadamente prestou 
ao Club como seu representante junto 
da Federação.

—  Lavrar na acta votos de louvor 
aos srs. Drs. Alberto Rodrigues Mi
lhão e Isaías Vieira de Castro pela 
proficiente assistência médica que ge

nerosamente têm concedido aos atletas 
do Vitória.

— Agradecer à Imprensa, especial- 
mente à local, o auxílio que em tôdas 
as circunstâncias tem concedido à 
colectividade.

No período da ordem da noite o 
sr. Amadeu José de Carvalho, tesou
reiro da Comissão Administrativa, 
procedeu à leitura do «Relatório e 
Contas» da gerência de 1936-1937.

Êsse documente é do teôr seguinte:

«Senhores Associados:
Seguindo a velha praxe estatuida, vimos 

apresentar-vos o relato dos nossos actos 
durante o tempo que exercemos o man
dato que nos foi confiado, embora sucin
tamente.

Durante a nossa gerência trabalhamos 
na melhor harmonia e com tôda a bôa 
vontade para elevarmos o nosso Glorioso 
«Vitória», conseguindo torná-lo um dos 
primeiros Grupos do Norte de Portugal.

Não pode êste relatório ser uma larga 
exposição do movimento do nosso Club, 
mas resumidamente vamos procurar rela
tar os factos mais importantes.

Fomos absolutamente felizes desporti
vamente (secção de foot-ball) porquanto o 
«Vitória» teve a maior honra que qual
quer Club do Distrito pode ambicionar : 
ganhar o Campeonato da A. F. de 
Braga.

«O Vitória Sport Club», inscreve pela 
segunda vez o seu nome como Club Cam
peão do Distrito, o que registamos com 
orgulho e satisfaçãoa, tendendo à maneira 
dura e por vezes até pouco desportiva 
como êste campeonato é disputado. Foi 
titânica a luta, mas o «Vitória» soube 
com o seu valor vencer no campo tôdas as 
dificuldades que surgiram. Deixamos aqui 
consignado o nosso reconhecimento àquê- 
les que dispenderam o melhor do seu sa
ber, da sua energia e bôa vontade para 
alcançar tão glorioso título, são os s rs .: 
Adélio Plácido Pereira, Alberto Augusto, 
João Rodrigues, José Maria Machado, 
Zeferino A. Duarte e Rodrigo F . L im a ; 
Francisco Rodrigues, António Miranda, 
Clemente Pinto, Virgílio de Freitas, An
tónio Pádua (Bravo), Lino Rocha, Al
berto de Oliveira e Mário Plácido Pe
reira.

Campeonato da II Liga

Foi também brilhante a actuação dos 
Campeões da A. F . de Braga conquistan
do o segundo lugar no grupo que lhe cou
be no sorteio, segundo lugar que o deixou 
a um ponto de diferençad o Campeão da 
II Liga.

Torneio de Encerramento

Para fecho da época concorreu o nosso 
Club a êste Torneio que serviu para afir
mar novamente o seu valor desportivo, 
ficando vencedor da Taça em disputa.

Jogos extraordinários

Também nêstes jogos o «Vitória» fêz 
excelentes resultados como se pode verifi
car adiante.

Categorias inferiores

Reservas e Segundas Categorias — 
Não foram felizes esta época porquanto o 
categoria Reservas batida no sen primeira 
jôgo para a disputa do Campeonato, foi, 
como a Segunda Categoria obrigada a 
desistir da prova em virtude dos meios fi
nanceiros do Club não permitirem que 
lhes fôsse dispensada a atenção que mere
ciam, o que lamentamos profundamente.

Financeiramente foi desastrada esta 
época. A cooperar com o desinterêsse do 
público por tudo o que não sejam organi
zações oficiais, tivemos o desinterêsse dos 
sócios que, passado o período dos cam
peonatos deixaram de pagar as cotas, tor
nando difícil a administração do Club, 
Assim, como adiante se verá, o Club 
apresenta-se sem déficit visto que êste foi 
suportado pela Direcção. Aproveitamos a 
oportunidade para deixar aqui consignado 
um voto de louvor ao empregado sr. 
José Meira, pelo carinho com que sem
pre zelou os interêsses do Club. Igual- 
mente consignamos um voto de louvor ao 
treinador sr. Alberto Augusto.

A  nossa gerência trouxe-nos a certeza 
de que impossível se torna manter o Club 
na posição de destaque que hoje disfruta 
sem o auxílio profícuo dos associados ou 
das entidades oficiais. H á, pois, a neces
sidade de conseguir que os sócios do Club 
cnmpram o seu indeclinável díver de bons 
associados, garantindo com as suas cotas 
as despesas internas da vida associativa 
como também se torna indispensável o auxilio 
das entidades oficiais para garantia da 
existência de uma agremiação que indiscu
tivelmente é um poderoso agente de pro
paganda da nossa Terra e um forte ele
mento do são bairrismo vimaranense.»

Antes de se proceder à votação, 
usou da palavra o sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues, que profligou a censurá
vel e inexplicável atitude da maioria 
dos sócios da colectividade, que a 
desamparam nos momentos em que 
ela mais precisa da ajuda de todos.

Apreciando o documento que aca
bara de ser lido, teve palavras de in
condicional aplauso para a gerência 
que terminava o seu mandato, gerên
cia digna da entusiástica admiração e 
do respeito de quantos se interessam 
pelo Club, destacando entre os seus 
componentes a figura prestigiosíssiraa

do sr. Amadeu da Costa Carvalho, 
hoje, sem dúvida, a pessoa a quem o 
Club mais deve em dedicação e sacri
fício. Terminou apresentando, devi
damente fundamentadas, as seguintes 
propostas:

— Um voto de louvor à Direcção 
cessante;

— que ao sr. Amadeu da Costa 
Carvalho, pelos excepcionais e reve- 
lantíssimos serviços que em tôdas as 
emergências tem prestado à colectivi
dade, seja conferido o título de presi
dente honorário da Direcção;

— um voto de louvor aos compo
nentes do Grupo de Honra.

— Votos de louvor ao treinador sr. 
Alberto Augusto e a cobrador sr. 
José Meira.

A proposta referente ao sr. Amadeu 
da Costa Carvalho foi aprovada por 
aclamação e as demais por unanimi
dade.

Seguidamente, o sr. António Faria 
Martins, escutado com o maior inte
rêsse por todos os presentes, bordou 
largas considerações e proferiu acres 
comentários à atitude dos que não 
sabiam ou não queriam cumprir os 
seus deveres estatutários.

Em face das circunstâncias, cjue 
não permitiam efectuar-se a imediata 
eleição dos corpos gerentes para 
1937-1938, propôs que a Assembleia 
se mantivesse em sessão permanente 
enquanto que fôsse necessário resolver 
certos assuntos pendentes, especial
mente o que se relaciona com a circular 
a que demos publicidade no nosso pe
núltimo número. Para tratar dêsses 
assuntos constituíram-se voluntària- 
mente em comissão os srs. Amadeu 
da Costa Carvalho, António Faria 
Martins, dr. José Pinto Rodrigues, 
dr. Adelino Jorge, Anibal Dias Pe
reira, Luís Gonzaga Carvalho, Luís 
Filipe Coelho, Manuel de Castro, 
Helder Rocha, João André e Manuel 
Pinto dos Santos, que na próxima 
quinta-feira, pelas 22 horas, darão 
conta à Assembleia das dèmarches 
até então efectuadas.

Antes de encerrar a sessão, o sr. 
António Faria Martins, exortou os 
presentes a continuar dando mostras 
da sua dedicação ao Club, servindo 
assim de exemplo aos que o abando
nam ou da sua vida se desinteressam, 
palavras que fôram entusiàsticamente 
aplaudidas, por entre vivas ao Vi
tória.

Dado o sucinto relato, algumas 
palavras mais, de comentário, que 
serão oportunas.

A existência do Vitória está, como 
afirmamos, exclusivamente nas mãos 
dos vimaranenses. Vai, uma vez 
mais, ser posto à prova o seu barris- 
mo. O comércio, a indústria, todos 
quantos representam uma utilidade, 
vão ser chamados a terreiro, vai ser- 
-lhes preguntado, de maneira concre
ta, precisa: i  querem que viva o Vi
tória? Se a resposta for afirmativa, 
êle viverá para glória de todos nós.

As circulares a que fizemos refe
rência vão ser distribuídas. Certa
mente, nenhum vimaranense que se 
preze deixará de lhes dar deferimen
to, inscrevendo-se como sócio ou 
subscritor do Club. E' êsse o seu 
dever.

Têm a palavra os homens de bôa 
vontade. Que êles, num admirável 
conjunto de esforços, mantenham, 
com o explendor das tradições vene
radas, a vida do Vitória!

Vim aranensesi
Pelo Vitória I
Pelo glorioso Campiâo Distrital l
Por Guimarãis!

E M  U H . Q - 1 0 Z E S

Realiza-se hoje, na freguesia de 
Urgezes, uma grandiosa festividade 
em honra de Nossa Senhora do Ro
sário, cujo programa é o seguinte :

A's 5 e meia horas, Missa e Co
munhão Geral;

A's 11 horas, Missa cantada sole
nemente, com sermão ;

A’s 14 horas, bazar de prendas;
A’s 17 e meia horas, exposição 

solene do Santíssimo Sacramento ;
A’s 18 e meia horas, Procissão 

com o Santo Lenho e imagem de 
Nossa Senhora dos Remédios e do 
Rosário, esta em novo andor pró
prio.

Mimoseará o numeroso auditório 
a banda da Oficina de S. José, de 
Braga.

dõcldõdê
J)esordem em S. 2>âmaso

No último domingo, pelas 5 e meia 
horas da manhã, num estabelecimen
to da Rua de S. Dâmaso, pertencen
te a António Fernandes, por fútil 
motivo, envolveram se em desordem 
Saturnino Fernandes dos Santos, 
solteiro, surrador, Manuel António 
de Almeida, casado, sapateiro, e Ar
mando Luís da Silva, o «Fajardo».

Da contenda saiu gravemente fe
rido o Saturnino Santos, que foi 
atingido com uma trancada na cabe
ça, vibrada pelo «Fajardo», a qual o 
prostou imediatamente.

O ferido, conduzido ao Hospital 
da Misericórdia, a!i se manteve em 
estado desesperado até às 9 horas de 
quinta feira, dia em que sucumbiu.

Depois de autopsiado, o cadáver 
do infeliz surrador baixou à sepultu
ra ao entardecer de sexta-feira.

Os outros dois protagonistas des

ta lamentável cena de sangue, que 
se tinham posto em fuga, já estão 
presos e entregues ao Poder judi
cial. O «Fajardo» apresentou-se vo- 
luntàriamente e o Manuel António 
foi capturado no Pôrto.

Urge que as nossas dignas Auto
ridades exerçam vigilância aturada, 
nãó consentindo o funcionamento, 
fora das horas regulamentares, de 
estabelecimentos que, como agora 
aconteceu, sirvam para perturbar a 
tranquilidade pública.
fe s ta  da Padroeira

Realiza-se no dia i5 de Agosto, 
com a maior imponência, a festa à 
Padroeira, havendo também a ma
jestosa procissão a que a Meza da 
Irmandade, dignamente presidida pe
lo nosso bom amigo sr. João Martins 
da Gosta (Aldão), promete imprimir 
grande brilho.
fe s ta  do Peloie

No dia 14 de Agosto realizar-se-á 
a expensas da Câmara Municipal e 
com a maior imponência, a tradicio
nal «Festa do Pelote», em comemo
ração da Batalha de Aljubarrota, 
junto ao templo de Santa Maria da 
Oliveira, no Padrão de Nossa Senho 
ra das Victórias. Haverá, como de 
costume missa campal e alocução 
patriótica pelo talentoso orador sa
cro rev. Castelo Branco. Ao acto 
devem assistir, na forma dos anos 
anteriores, as autoridades civis, mi
litares e eclesiásticas.
Cinema ao ar livre

Por iniciativa da Emprêza Jacinto 
Guimarãis, vão começar brevemente 
na Parada dos B. Voluntários as ses
sões de cinema ao ar livre.
Orfeão de Çuimarãis — Vi

sita a Santo Tirso
No próximo dia 8 de Agosto, o 

Orfeão de Guimarãis, realiza um 
Sarau de Arte no Teatro Eduardo 
Brazão, em Santo Tirso. O Orfeão 
executará obras de Palestrina, Vic- 
tória, Herminio do Nascimento, Ar
mando Leça, Dr. Edmundo Barbosa, 
Filinto Nina e José Neves
U° Congresso da Jmprensa  

T(egionalista
Com grande concorrência e entu- 

siásmo está decorrendo em Lisbôa, 
desde quinta-feira, o I Congresso 
Nacional da Imprensa Regionalista.
0  nosso jornal está ali representado 
pelo seu director.
fe s ta s  de Verão

Realizou-se no domingo passado, 
no Jardim Público, o anunciado con
certo pela reputada Banda de Reve- 
lhe, Fafe, cuja execução muito agra
dou. *

iioje, far-se-á ouvir no mesmo 
local a afamada Banda dos Bombei
ros Voluntários de Fafe (Golãis), 
cujo programa a executar é o se
guinte :

1. a parte — «Ecos Espa *:oles», Mar
cha, Marquina; «Guilherme Tell», 
Sinfonia, Rossini; «Boémia», Fanta
sia, Pucini; «Festa Dinozze», Suit, 
Manente.

2. a paHe — «Amores de Zíngaro», 
Opereta, F. Lehar; «Capricho Va
rino», Sinfónico, S. Marques; «San
gue de Artista», Marcha, xxxx.

O Jardim encontra-se vedado, cus
tando a entrada i$oo por pessoa.

Brevemente, apresentação das Ban
das de Freamunde, Póvoa de La- 
nhoso, Vizela, Taipas, Riba de Ave 
e novamente a Banda de Pevidém.
transferência  sem efeito

A seu pedido, ficou sem efeito a 
transferência do sr. Dr. João Fernan
des de Freitas, do Liceu de Martins 
Sarmento, desta cidade, para o Li
ceu Camões, de Lisboa.

Folgamos com a decisão de sua 
ex.", pois assim não o veremos arre
dado do nosso meio.
Carreiras

João Ferreira das Neves, conces
sionário das carreiras entre Guima
rãis e Porto, e Guimarãis e Póvoa, 
zelando sempre o interêsse e como
didade dos seus clientes, acaba de 
adquirir mais um confortável auto
carro de luxo, para as suas carreiras.

Informa, por isso, os seus clientes 
e o público em geral que, desde i5 
de Junho a i5 de Novembro, tem 
Icgalmente montadas, além das suas 
carreiras já conhecidas, mais as se
guintes :

Partida da Póvoa, ás 8 horas, ten
do ligação com a do Porto em Fa- 
malicão, chegando a esta cidade ás 
10 horas.

Partida de Guimarãis para a Pó
voa, ás 11.45 com ligação, em Fama- 
licão com a do Porto, que sai de 
Guimarãis ás 12,35, chegando à Pó 
voa ás 14,25.
Çrande incêndio

Na madrugada de ontem, cêrca da
1 hora da manhã, declarou-se um 
violento incêndio na vizinha frègue- 
sia de S. Lourenço de Selho, na casa 
da Quinta do Bairro, propriedade do 
Snr. Manuel Fernandes, morador na 
Ponte, da mesma frèguesia.

Só muito tarde é que os nossos 
bombeiros, que acudiram pronta
mente, tiveram conhecimento, pelo 
que, só uma hora depois, foi dado o 
alarme na cidade.

Ardeu parte da casa do Snr. José 
de Freitas, assim como as barras, 
alpendres e cortes, tendo-se o fôgo 
propagado à casa do visinho Sr. An
tónio Ribeiro Lopes, que ardeu to
talmente.

Ficaram queimadas 5 cabeças de 
gado, e uma mulher que tentou sal-

vá-las, recebeu queimaduras nos pés, 
pelo que recolheu ao hospital da 
Misericórdia.

Os nossos bombeiros regressaram 
do sinistro cêrca das 5 horas da ma
nhã.

fa lecim ento
No passado dia 20 faleceu o sr. 

José Ferreira da Silva, cujo funeral se 
realizou no dia 22, partindo da casa 
da sua residência para o Cemitério 
Municipal, com grande acompanha
mento de amigos do extinto, entre 
os quais avultavam numerosos sócios 
do Vitória Sport Club, de que foi ele
mento destacado entre os sócios que 
mais devotadamente têm trabalhado 
por esta colectividade desportiva.

A morte de José Ferreira da Silva, 
que contava amizades sem conta, foi 
muito sentida

As nossas condolências.

Baptizaàos
Na paroquial de S. Paio baptizou- 

-se uma filhinha do sr. dr. Mário 
Dias de Castro e de sua ex.m» esposa, 
que recebeu o nome de Maria Au
gusta, tendo sido padrinhos o esti
mado vimaranense sr. António de 
Sousa Lima e sua ex.m» espôsa.
Be regresso

Regressou de Fernando Pó, África 
Espanhola,acompanhado de sua ex.m* 
espôsa, o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Marques.

Boentes
Têm estado gravemente doentes a 

ex.B*. sr.* D. Adelaide Aldão e nosso 
amigo sr. Agnelo Freitas Pires. De
sejamos as suas melhoras.

— Está bastante doente a sr." D. 
Maria Beatriz Eugênio, simpática 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Joaquim da Silva Eugênio, hábil 
armador desta cidade.

Desejamos as melhoras da en- 
fêrma.

— Encontra-se melhor da grave 
enfermidade de que foi acometida a 
II ma Sr.* D. Luíza Pizarro Viamonte 
da Silveira (Viscondessa de Via
monte).

Partidas e chegadas
A fazer o seu habitual tratamento 

encontra-se no Vidago o nosso pre
zado amigo sr João Teixeira de 
Aguiar.

— Partiu para a Póvoa de Varzim 
a família do nosso bom amigo sr. 
António da Silva.

— Acompanhada de sua filha re
gressou dos Arcos de Valdevez, sua 
terra natal, onde esteve a fazer uma 
cura de repouso, a dedicada espôsa 
do nosso bom amigo sr. António 
Luís da Silva Dantas.

— Regressou do Gerez e partiu 
em seguida para a sua quinta de 
Agra, em S. Torcato, o nosso pre
zado amigo sr. Francisco Ribeiro 
Martins da Costa, abastado proprie
tário e capitalista desta cidade.

— Entre nós, a gôso de férias, já 
se encontra a nossa ilustre conter- 
rânea, sr.* D. Paula Machado, distin
ta professora de S. Martinho, Pare
des de Coura.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso prezado amigo sr. A. P. Bar
reto Brandão, Delegado do Labora
tório Sano, em Braga.

— Regressou da Póvoa de Varzim 
às suas propriedades de S. João de 
Ponte, a dedicada espôsa do nosso 
prezado amigo sr. dr. Carlos Saraiva.

— Esteve entre nós, tendo já par
tido para Lisboa, o nosso prezado 
amigo e conterrâneo sr. Jacinto Gui
marãis.

— Com sua família, encontra-se 
na Póvoa de Varzim o sr. António 
de Freitas Ribeiro.

— Na mesma Praia encontra-se 
também a família do sr. António 
Emílio da Silva Ribeiro.

— Regressou do Vidago a esta ci
dade, o nosso estimado amigo, sr. 
Avelino Faria Guimarãis.

Aniversários natalicios
Na próxima quarta-feira, 28 do 

corrente, passa o aniversário natalí
cio da ex.m" sr." D. Raquel Correia 
Costa, dedicada espôsa do nosso 
bom amigo sr. Francisco Costa, con
siderado negociante no Pôrto.

A sua ex." os nossos respeitosos 
cumprimentos.

Em veraneio
Com sua espôsa está na sua casa 

da Penha o nosso bom amigo sr. 
João Rodrigues Loureiro, importante 
industrial desta praça.

3

14 v . ; Maria Emília Alves da Silva,
11 v . ; Maria Madalena César Dias 
de Castro, 13 v . ; Teófilo Augusto 
Freitas Ribeiro de Faria, 10 v.

Ficaram adiados 2 alunos.
Francês, 3.° ano: — Aurea Celeste 

Marques da Silva, 14 v . ; José Antó
nio Simões de Sousa Menezes, 15 v . ; 
(distinto); Manuel da Silva, 12 v . ; 
Maria Alice Ribeiro Mendes, 11 v . ; 
Maria Antónia Magalhães Bastos de 
Azevedo, 13 v . ; Maria Elisa Marques, 
16 v. (distinta); Maria Madalena Cé
sar Dias de Castro, 12 v.

Contabilidade e Escrituração co
m ercial:— Aurea Celeste Marques 
da Silva, 15 v. (distinta); Guilherme 
Salgado da Cunha, 10 v . ; José Antó
nio Simões de Sousa Menezes, 15 v. 
(distinto); Manuel Ferreira de Araújo, 
14 v . ; Manuel da Silva, 15 v. (distin
to); Maria Alice Ribeiro Mendes, 16 
v. (distinta); Maria Antónia Maga
lhães Bastos de Azevedo, 14 v .; Ma
ria Correia da Cunha, 16 v. (distin
ta) ; Maria Elisa Marques, 16 v. (dis
tinta) ; Maria Emília Alves da Silva,
12 v . ; Maria Madalena César Dias de 
Castro, 15 v. (distinta); Maria Rosa 
Marques da Silva, 12 v.

Ficaram adiados 2 alunos.
Estenografia: — Aurea Celeste 

Marques da Silva, 13 v . ; José Antó
nio Simões de Sousa Menezes, 12 v . ; 
Manuel Ferreira de Araújo, 10 v . ; 
Maria Antónia Magalhães Bastos de 
Azevedo, 12 v . ; Maria Elisa Marques, 
14 v . ; Maria Madalena César Dias de 
Castro, 10 v . ; Maria Rosa Marques 
da Silva, 10 v . ; Tiófilo Augusto Frei
tas Ribeiro de Faria, 10 v.

Ficou adiado um aluno.
Elementos de Direito Comercial 

e de Economia Política: — António 
Augusto Martins Ribeiro, 13 v . ; Au
rea Celeste Marques da Silva, 12 v . ; 
José António Simões de Sousa Mene
zes, 11 v . ; Manuel Ferreira de Araú
jo, 12 v . ; Manuel da Silva, 12 v . ; 
Maria Alice Ribeiro Mendes, 10 v . ; 
Maria Antónia Magalhães Bastos de 
Azevedo, 12 v . ; Maria Elisa Mar
ques, 14 v . ; Maria Madalena César 
Dias de Castro, 11 v . ; Maria Rosa 
Marques da Silva, 12 v . ; Teófilo Au
gusto Freitas Ribeiro de Faria, 10 v.

Ficou adiado um aluno.

E X A M E
Fez exame de 2.° grau, ficando dis

tinta, a interessante menina Maria da 
Conceição, filhinha do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. 
João Mendes Fernandes e sobrinha 
do nosso director. Parabéns.

— Nas Escolas Centrais, desta ci
dade, fez o exame do 2." grau, obten
do uma honrosa classificação, o me
nino Afonso Mendes Ribeiro, filho do 
nosso prezado amigo, sr. Porfírio 
Mendes Ribeiro.

— Também no mesmo exame obte
ve a alta classificação de distinta, a 
menina Maria Augusta de Magalhãis 
e Sousa, gentil filhinha do nosso ami
go, sr. José Feliz de Sousa, hábil em
pregado na Agência do Banco de 
Portugal, nesta cidade.

Liceu de M artins Sarm ento
Os exames de admissão ao Liceu 

começam na próxima segunda-feira, 
26 do corrente, conforme o horário 
seguinte:

í.° Turno — Examinados n.®* 1 a 
48, Jullio 26, segunda-feira:

Prova de aritmétiça e geometria, 
ás 9 horas; Prova de desenho, ás 
10,20 horas; Prova de Geografia e de 
história, ás 11,40 horas.

Julho 27, terça-feira :
Prova de língua portuguesa (ditado 

e análise) ás 9 horas; Prova de língua 
portuguesa (redacção) ás 10,30 horas. 

2.® Turno—Examinados n.°* 49 a 96: 
Julho, 28 e 29, 0 mesmo horário do 

1 .® turno.

Pensão Restaurante Central
S. T o r c a t o  Iji GUIMARÃIS
Fornece almoços e jantares regionais 
ao ar livre e em casa a excursionistas, 
turistas e forasteiros. Serviço à lista.

Aceitam-se comensais a preços á  
--------  convidativos. --------

O amor à Terra e à Çrei 
— eis 0 nosso tema.

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o g a d o

R. Gravador Molarinho— Guimarãis 
------ T E L E F O N E  172  ------

Escola Industrial e Comercial de « F ran 
cisco  de Holanda» —  Em Guimarãis

R e su lta d o  d o s E x a m e s
Corsa de Comércio,  diurno

Português 3.° ano: — Aurea Ce
leste Marques da Silva, 14 v . ; Carma 
Osório Sampaio, 16 v. (distinta); 
Guilherme Salgado da Cunha, 10 v .; 
José António Simões de Sousa Mene
zes, 12 v . ; Manuel Ferreira de Araú
jo, 15 v. (distinto); Maria Antónia 
Magalhães Bastos de Azevedo, 16 v. 
(distinta); Maria Correia da Cunha, 
16 v. (distinta); Maria Elisa Marques, 1

.^l. v e l x o
A todos quantos visitem esta 

cidade recomenda-se

Pensão Bappos
a melhor e  que melhor serve. 
Largo da Estação. A v e i r o .  Telefone 617.
(384)

Assinar o uNoticias de Guima
rãism, 6 dever dos vimaranenses.
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A lfa ia ta r ia  com  Fazendas ......
de

R IB E IR O , FILH O LHB&O JOÃO FBHNGfl

O seu proprietário participa aos seus Ex.ra05 
Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de verão.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! (369)

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l, R u a  dLe S á  d a B an d eira, 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9 e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
( 2 1 6 ) I . * r a ç a  1 7 .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 0  — ......... .................

P e r e g r in a ç ã o  a  F á t im a ,  do G r u 
po E x c u r s io n i s t a  d o s  « A m ig o s  do 
C o ra ç ã o  de J e su s»  de G u im a r â i s

(Motas ligeiras)
Madrugada de 11 de Julho. A’s 4 

horas, no Largo da Oliveira estavam 
reunidos os 109 vimaranenses que 
unidos pelo mesmo sentimento de fé 
católica se preparavam para seguir 
em viagem a Fátima. Surgem 4 ca
mionetes, uma da Póvoa de Lanhoso 
'a Super-Vaidosa), e 3 da Auto-Mo
tora de Fafe. Despedidas dos que 
ficam aos que partem. O sr. Director 
do Grupo, Padre António Quesado, 
digníssimo Arcipreste, acompanhado 
pelos dedicados animadores do Gru
po 0 sr. Presidente António Antunes 
e os vogais srs. Manuel Ferreira, Al
berto Pinheiro e José da Silva, dão as 
últimas instruções aos excursionistas, 
verdadeiros soldados da Fé. A mar
cha das camionetes enfeitadas de 
bandeiras brancas com a Cruz de 
Cristo, inicia-se. Entôam-se cânticos 
religiosos e por vezes 0 Hino da Ci
dade do Guimarâis. Estrada de Fa- 
malicão e para trás a cidade adorme
cida. Famalicão, Trofa, Pôrto, e se- 
gue-se para Oliveira de Azeméis. 
Aqui, subimos à Alameda de Nossa 
Senhora de La-Sallete, alto aprazível, 
belamente arborizado, e demos en
trada no airoso templo erguido à 
Virgem. Vitrais em ogivas. 9 e meia 
da manhã. O sr. Padre António 
Quesado, sobe ao altar para celebrar 
a missa. Pronuncia uma alocução re
ligiosa e patriótica. Faz-nos antever 
o que vai ser a nossa peregrinação a 
Fátima e exalta os sentimentos reli
giosos dos vimaranenses que ali se 
acham agrupados à sua volta. Frisa 
que àquela mesma hora os nossos 
conterrâneos devem estar junto do 
velho Castelo de Guimarâis prestando 
homenagem a Deus por ter salvado 
da morte, na manhã de 4 de Julho, o 
eminente homem de Estado e grande 
português, sr. dr. Oliveira Salazar. 
A assistência comove-se e notam-se 
lágrimas em muitas faces. Bênção do 
Galhardete do Grupo, Missa e Co
munhão. Terminada esta tocante ce
rimónia religiosa, abalamos para o sul.

Calor abrazador. Paisagem encan
tadora e dôce. Albergaria-a-Velha, 
Agueda, Anadia, Curia, estradas ma
ravilhosas que 0  Estado Novo mara

vilhosamente tem reparado. Luso, 
onde almoçamos. Agua a jorros, pura 
e fresca. Subida ao Bussaco. Hotel 
Monumento. Abalada para Coimbra 
onde chegamos às 6 da tarde. Os 
excursionistas espalham-se pelos jar
dins à margem do Mondego. Praia 
fluvial, e alguns sobem à Universi
dade e passam ao Jardim Botânico. 
Dia 12. A's 6 horas da manhã missa

[>elo nosso Director, no Altar-Mor da 
greja de Santa Cruz. Ao nosso lado 

esquerdo as cinzas de D. Afonso 
Henriques lembram-nos que Portugal 
não pode morrer. Recolhimento espi
ritual. Cânticos religiosos. 8 da ma
nhã. Partida para Leiria. Passamos 
a ponte sôbre o Mondego. Voltamos 
os nossos olhos para a feiticeira Coim
bra de sonho e de saudade. Entoan
do sempre hinos religiosos, cheios de 
devoção, almas alegres, consciências 
tranquilas. Paisagem mais triste. Con- 
deixa, Soure, Pombal. Olivais de 
cinza, pinheirais intermináveis. Ter
ras com sêde. Cigarras extranha- 
mente sussurrantes enchem 0 ar de 
bizarras orquestrações. Leiria. O Cas
telo domina. O jardim à margem do 
Liz põi uma nota de frescura que nos 
dessedenta. Almôço. Partida para a 
Nazareth às 3 da tarde. Frio. Ne
voeiro espesso. Decepção. Do alto 
do Sítio não há visibilidade. Desce
mos à vila e à praia. Casas parecen
do feitas de cartolina, muito iguais, 
ruelas em direcção do mar, é bem a 
praia de aspecto inegualável no paíz. 
Tipos dum pitoresco intraduzivel. 
Trajes originais. A's 5 horas partida 
para Alcobaça. Mais dôce a paisa
gem, e perto de Alcobaça milharais 
extensos, campinas verdejantes, vi
nhas, e mais vinhas, hortas, pomares. 
Alcobaça. Visita ao Mosteiro. Junto 
dos túmulos de D. Pedro e D. Inez, 
paragem mais demorada. O episódio 
da invasão francesa profanando túmu
los, dá origem a uma conversa muito 
curiosa entre os visitantes. Adeante. 
Jantar. 9 da noite. Partida para Fá
tima. Aljubarrota. Vila de Batalha 
sem paragem. A caminho do Lugar 
Sagrado. Subir, subir sempre. Es
trada em lacêtes, perigosa para moto
ristas inexperientes. 11 da noite.

Fátima, a Terra de Nossa Senhora. 
Impressão indescritível. No descam
pado, milhares de luzes tremeluzindo 
como milhares de estrêlas. Recolhi
mento místico. Vão lá os descrentes 
e na volta já não trazem a alma tio

fria. Experimentem. Altos falantes. 
Sacerdotes do Seminário de Leiria 
indicam através êsses aparelhos qual 
o lugar que cada grupo de peregrinos 
deve ocupar na Procissão das Velas 
que se vai formar. Peregrinos de Se
túbal, do Alentejo, de Guimarâis, de 
Barcelos, etc., milhares e milhares de 
crentes, tudo canta o «Avé-Maria», 
durante horas, em alas intermináveis, 
com as suas bandeiras e galhardetes 
à frente. O espectáculo comove, em
polga, arrebata, domina as almas. 
Tôda a noite rezas, cânticos. Dia 13. 
6 da manhã. Missa campal. Comu
nhão aos milhares de fiéis dada por 
20 sacerdotes que sem a menor impa
ciência veem junto de nós, procuran
do-nos, mesmo nos lugares mais afas
tados donde nos é impossível sair.

Tôda aquela assistência de milha
res e milhares de católicos ajoelhados 
no pó e no pedregulho rolante e mor
dente, se sentia feliz, confortada, en
corajada para a Vida. Aqui e àlém, 
soldados da Legião Portuguesa ora
vam fervorosamente pela salvação, 
certamente, da nossa querida Pátria.

Rezas do Têrço junto da Capela 
das Aparições, Procissão de Nossa 
Senhora, Missa com sermão do rev. 
Abade de Mafamude, P.e Jacinto de 
Magalhâis, Bênção dos Doente9, Bên
ção do SS. Sacramento, e por último 
a Procissão do Adeus, tal foi 0 de
correr da manhã até às 3 da tarde. 
Pelo meio dia surge no espaço um 
avião do Estado, com a Cruz de Cris
to, evolucionando sôbre nós, por mo
mentos, baixando quási a tocar na 
Basílica, saudando Nossa Senhora de 
Fátima. Azas do Portugal Novo, da 
Renascença Lusitâna. 3 da tarde. 
Abalada para a Batalha. Visita ao 
Monumento que D. João I.° consa
grou a Nossa Senhora da Vitória. 
Evocamos Guimarâis e Nossa Senho
ra da Oliveira. Junto do altar de 
Beato Nuno ao lado da nave central, 
os vimaranenses agrupados entoaram 
o hino de Nunalvares. Pelas aboba
das daquele templo magnificente que 
a Arte religiosa e a Fé dum Rei sou
beram criar, as voses dos vimaranen
ses crentes reboavam harmoniosa
mente num côro que parecia uma 
apoteose gigantesca.

Os outros visitantes paravam extá
ticos a ouvir-nos.

Partida para a Figueira da Foz,

Pela estrada de Leiria. Dormiu-se na
igueira.

d e  f e r r o ,  g a l v a n i z a d o s ;
» » p r e t o s ;
» g r é s  « C a m p o s  F i l h o s » ;
« c h u m b o  « P r e v i d e n t e » ;
» F i b r o - C i m e n t o  « L U S A L I T E » ;  
» B e r g h m a n n  « C e r â m i c a » ;
"  a ç o ,  p a r a  c a l d e i r a s ,  a l e m ã i s ;  

c o b r e ,  s i m p l e s  e  r e f o r ç a d o s .

O s melhores preços
A mais sortida existência 

no

P E N A F O R T
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h D e fro n te  do C am po do “V itó r ia ,,

Dia 14. 11 da manhã. Marcha 
para Aveiro. Estradas sempre explen- 
didas. Montemór-o-Velho, Cantanhe- 
de, Mira, Vagos, Ilhavo, Aveiro. Pai
sagem cada vez mais surpreendente. 
Estradas orladas de renques de chou
pos, salgueiros, platanos canaviais, 
oliveiras, campos de milho, vinhas 
extensas, veigas fertéis, tudo aquilo 
era um tapête de verdura em que não 
faltavam as flôres campesinas- que em 
ar de festa nos saudavam na passa
gem. Arrozais dum verde-claro en
cantador. Perto de Cantanhede as 
vinhas salpicadas de papoilas verme
lhas chamam a atenção dos observa
dores da beleza da nossa flora. Onde 
os pintores que venham para aqui 
pintar ? Em Aveiro, ao almôço, uma 
nota simpática: O sr. Engenheiro- 
-Agrónomo Francisco de Paila Peixo
to de Bourbon, por se tratar duma 
excursão de Guimarâis, fica até ao 
fim junto de nós. Oferece um Porto 
de Honra ao nosso Director e brinda 
a Guimarâis, Bêrço da Monarquia 
Portuguesa, Neto do nobre Marquez 
de Lindoso, êste nacionalista de pura 
gema, portuense de nascimento, quiz 
desta maneira prestar a sua homena
gem aos conterrâneos de seu Avô, e 
emocionado pela manifestação que 
lhe fizemos, retirou-se comovido. Jan
tar na Granja às 9 da noite. Praia- 
-Jardim, .sem rival no paíz, foi esta a 
ultima paragem antes de Guimarâis. 
Regressamos a caminho da nossa ter
ra às 11 da noite, chegando ao Largo 
de Nossa Senhora da Oliveira às 3 da 
madrugada de 15, tendo à nossa es
pera as nossas famílias queridas a 
quem transmitimos as gratas impres
sões da respeitosa peregrinação a 
Nossa Senhora de Fátima, a quem 
levemos a graça de chegarmos sem 0 
mais leve incidente na viagem ; sem
pre bem dispostos e com saúde, e 
envolvidos continuamente pela mais 
pura fé religiosa.

Ali nos despedimos uns dos outros 
ficando assente que ao outro dia fôsse 
celebrada uma missa na igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira em acção 
de Graças pela feliz viagem em tão 
piedosa manifestação. Terminamos 
estas despretenciosas e pobres notas 
das impressões colhidas, e felicitamos 
calorosamente os beneméritos organi
zadores e directores desta peregrina
ção que não se pouparam a esforços 
para que nada faltasse aos excursio
nistas. Devemos registar que o ser
viço das camionetas foi modelar não 
se podendo exigir melhor. Bastará 
dizer que durante o precurso de cêrca 
de 700 kilómetros, não houve uma só 
paragém forçada, o menor incidente 
desagradável. Não podemos esque
cer 0 sr. motorista Borges, que co
nhecedor firme das estradas que per
corria soube sempre indicar com se
gurança aos seus colegas o caminho 
a seguir. A êle, e aos seus colegas, 
em cujas mãos e a cuja proficiência 
estiveram entregues as nossas vidas, 
não regateiam agradecimentos e lou
vores, os excursionistas de 11 a 15 de 
Julho, do Grupo dos «Amigos do 
Sagrado Coração de Jesus».

Rodrigo Pimenta,

A u t o m ó v e i s
Vendem-se dois:

Um, Terraplane, 1935, quási novo. 
Outro, Fiat, com algum uso, mas em 

óptimo e garantido estado.
Ver e tratar com:

AMADEU C. PENAFORT 
R. Gil Vicente, 38

GUIMARÂIS (390)

Armazém de Feno, Ato e Ferragens
DE

@ ar los óe dliagalfíã&s
R. de Santo António, 85=3 G U IM A R Â IS  3=

Preços sem  com petência

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  em 1875

A gên cia  de G u im a râ is
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

D e p ó s i t o  à  O r d e m  e  a  P r a s o ,  D e s c o n t o s ,  
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s ,  C o m p r a  e  V e n d a  
d e  P a p e i s  d e  C r é d i t o  e  C u p õ e s ,  C o b r a n ç a  

d e  J u r o s  e  d e  D i v i d e n d o s .  w
Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TElEF0IES,:,1'*'“o:,i’I,°"*111 G U I M A B Ã I S
3  1  
O O

w

O M N I A

R Á D I O

AY C%»V
i

Rocha Saraiva
TÉCNICO DA ARMADA

Reparações em tôdas as ffe Ex-chefe do Service Fhilipe no Norte.
marcas de ^ --------------------------------------------------

Rádio-receptores,
amplificadores,

emissores.

O R Ç A M E N T O S
Verificação de 

valvulas
e consultas grátis.

Amador Emissor C T I J S .

$  Rua Fernandes Tomás, 971 (à  Trindade)
%/3
'■&
«  T E L E F O N E ,  7 9 9 2

P O R T O

E X C U R S Õ E S
Conforme havia sido anunciado rea

lizou-se no domingo a grande excursão 
a Gnimarãis, promovida pela Socieda
de Excursionista “Os Portucalenses» 
qne se fazia acompanhar dos represen
tantes de mais 30 grupos excursionis
tas do Pôrto. com os seus estandartes, 
excursão essa em homenágem ao grupo 
Dramático Vimaranense “P.e Gaspar 
Roriz» e dedicada aos grupos portuen
ses: “Viva Portugal», “Timpanas do 
Pôrto» e “Amores Perfeitos».

0 combóio especial chegou a Gni
marãis pouco depois das 10 horas, sen
do anunciado por salvas de morteiros 
e acordes musicais. Seguidamente e 
após a troca de cumprimentos organi
zou-se 0 cortejo em que tomaram par
te os grupos visitantes e as colectivi- 
(lad-8 vimaranenses, uma banda de 
música e muito povo, onvindo-se tam
bém muitos vivas.

Janto ao Monumento a D. Afonso 
Henriques foi prestada homenágem ao 
Fundador, falando nesse acto diversos 
oradores e sendo colocados ramos de 
flores na base do monumento.

Em seguida realizou-se na séde do 
Orfeão de Gnimarãis a sessão de boas- 
-vindas que decorreu no meio da maior 
animação, tendo usado da palavra 0 
nosso amigo e ilustre presidente do 
grupo Dramático Vimaranense “P.® 
Gaspar Roriz», sr. Jsrónimo Almeida, 
que proferiu um brilhante discurso, 
respondeudo-lhe os srs.: José Afonso, 
de “Os Portucalenses» ; Filipe Morei
ra, de “Alma Portuense» e Américo 
Cardoso, qne proferiram, igualmente, 
brilhantes discursos, sendo muito aplau
didos-

Na se-são e por entre vibrantes 
aplausos foi entregue à Direcção do 
Grupo Homenageado uma Menságem 
encerrada nnma artística Pasta, e tro
caram-se, depois, artísticos laços, qne 
foram colocados nas Bandeiras dos 
Grupos Visitantes e Visitado.

Os excursionistas visitaram em se
guida os Monumentos da Cidade e rea
lizaram à tarde, na Montanha da Penha, 
um animado pic-nic que foi abrilhan

tado pela Orquestra Jazz do Rancho 
Típico da Vitória, do Pôrto. *

— Visitou-nos, também, no domingo, 
0 “Grupo dos Cavaquinhos do Norte» 
que apresentou cumprimentos ao nos
so jornal e deu um interessante con- 
cêrto no Café Oriental.

— Ontros Grupos, em grande núme
ro, visitaram Gnimarãis nos últimos 
dias.

IMPOSTO PARA INCÊNDIOS
A SOCIEDADE ALENTEJANA DE 
SEGUROS “A PÁTRIA» fornecerá aos 
sens segurados de prédios urbanos e 
de estabelecimentos comerciais e in
dustriais, impressos para a participa
ção a fazer às Câmaras afim de evita
rem 0 imposto a qne se refere 0 art.° 
604.° do Código Administrativo, facili
tando-lhes 0 cumprimento desta obri
gação. Devem trazer 0 último recibo 
pago. Aos qne não teem seguro igual- 
mente trata de legalizar a sua situação.

DELEGAÇÃO NO PORTO 
Avenida dos Aliados, 81 — l.° 

Agente em Guimarâis: a w

Francisco Ribeiro de Castro

H e r c e a z i a
Trespassa-se uma mercearia bem 

ceutral e com bôa clientela e em 
mnito bôas condições, e fundada bá 
22 anos. Nesta redacção se diz. (398)

C a s a  —  P r e c i s a - s e

Precisa-se de uma casa, em bom 
local mas um pouco afastada do 
centro da cidade. Que tenha cosi- 
nha, sala de jantar, dois quartos, 
pelo menos, e quintal. Informa-se 
nesta redacção. (392)


